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  A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais da autora.


  A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro.


  A autora conhece os fatos narrados, pelos quais é responsável, assim como se responsabiliza pelos juízos emitidos.


  Às mulheres da minha vida, especialmente minha
mãe, e a todas que cruzaram o meu caminho, em
especial aquelas que abraçaram essa causa comigo,
pela confiança e contribuição a cada palavra
emprestada e a cada sentimento doado.


  Ao meu marido Marcos, que me incentiva e me
inspira todos os dias. Por acreditar nos
meus sonhos e projetos.


  Às minhas três filhas, Helena, Eliza e Cecilia,
para que se tornem mulheres seguras,
felizes e independentes.


  prefácio


  nota da autora


  introdução


  o tempo não para


  a melhor versão de você mesma


  uma breve história do tempo


  felicidade


  amar, verbo intransitivo


  ponto fora da curva


  bolsa de valores


  os sinais estão ali


  e eu com isso?


  andar com fé eu vou


  fora do trilho


  questão de escolha


  apêndice


  bibliografia


  Fiz de mim o que não soube,
e o que podia fazer de mim não o fiz.
O dominó que vesti era errado.
Conheceram-me logo por quem não
era e não desmenti, e perdi-me.
Quando quis tirar a máscara,
estava pegada à cara.
Quando a tirei e me vi ao espelho,
já tinha envelhecido.


  Álvaro de Campos
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  Ser livre é o querer mais profundo da alma. No coração de cada uma de nós existe o instinto por liberdade e independência. Pensar por si própria, atingir objetivos significativos, criar, construir relacionamentos saudáveis, compartilhar e agir de acordo com os nossos valores são propósitos comuns do feminino que, quando realizados, representam a vitória individual daquela que teve a coragem de ser dona da sua narrativa. Indicam, também, o sucesso do coletivo, pois quando uma se liberta, INSPIRA todas as outras a fazerem o mesmo.


  Este livro é sobre isso: feminino e liberdade, individual e coletivo. A partir de uma experiência pessoal, Flora Botelho a torna plural. Com autoconhecimento, empatia e coragem, ela divide experiências, convida para a reflexão e motiva a busca pela verdade e pela liberdade. Ir ao encontro do que nos faz livre é uma jornada essencial para construir o legado que queremos deixar. Para a mulher é viver com autenticidade e protagonismo, para todas nós é a possibilidade de ter uma herança saudável, com potencial de fazer a sociedade mais equilibrada, aquela em que homens e mulheres têm as mesmas oportunidades.


  Estamos em 2019, e muitas ainda sofrem com valores patriarcais de raízes cada vez mais secas. Às vezes chamadas de poderosas ou ousadas, mas não é raro que sejamos tratadas como desequilibradas ou até mesmo como “bruxas”. Durante a história fomos criticadas, julgadas e até queimadas em fogueiras. Entretanto, algumas sábias antepassadas assumiram o papel da protagonista ao invés da vítima e guiaram as suas escolhas pelo entusiasmo de arquitetar uma vida completa dizendo não ao medo. Elas saíram da zona de conforto, transcenderam o status quo e abriram espaço para que futuras gerações pudessem ter experiências autênticas, com consciência e, principalmente, liberdade.


  Somos herdeiras dessas mulheres valentes. Somos filhas, irmãs (de sangue ou de escolha), mães, avós, netas, amigas. Estamos em um momento de transição, reprogramando crenças coletivas sobre o nosso papel no mundo, a fim de darmos continuidade a essa narrativa de protagonismo, felicidade e independência, condizente com o poder feminino. Não é o poder sobre o outro, mas o poder da realização e da transformação que temos dentro de nós. E, para atingir tal potência, o melhor é caminharmos juntas. É isso que propõe a autora, com a generosidade da exposição de sua história.


  Assim é Flora, assim são todas as que reconhecem que a capacidade de aprender é ilimitada, que os antigos valores (aos quais fomos condicionadas por anos) não nos servem mais. São obsoletos simplesmente porque nos afastam do nosso poder, nos enfraquecem. A mulher contemporânea quer ser leal aos seus valores e realizar sonhos para encontrar significado em sua existência. Quer compartilhar seus talentos e influenciar o meio positivamente.


  Somos seres em construção. Por isso é natural que no decorrer dos anos, e principalmente agora que nossa expectativa de vida é muito mais longa, nossas prioridades, desejos e paixões mudem. Nesse caminho, alguns modelos de relacionamentos (pessoais e profissionais) estão sendo reavaliados, vividos de uma nova maneira. Um casamento, ou mesmo uma carreira, que fazia sentido numa determinada época da vida, pode passar a não fazer mais a partir do momento em que nos transformamos.


  São tempos diferentes. Hoje, a carreira é um meio para que encontremos significado em nossas vidas. Segurança, poder e status, que eram os valores que norteavam essa escolha, foram substituídos por propósito, qualidade de vida e contribuição. A escolha de dividir a vida com alguém também tem novas motivações. O “felizes para sempre” não é mais uma obrigação, é uma opção. Esse formato ultrapassado, finalmente, está ruindo e dá lugar ao desejo mútuo do casal de compartilhar e crescer juntos. A escolha do(a) companheiro(a) é feita para a evolução. Essa é a nova bússola.


  O cuidar, o amar, o proteger ainda fazem parte das prioridades. Contudo, o respeito aos propósitos e aos valores individuais tem igual relevância. Somos seres com propósitos únicos, interessados em amar e dividir nossas conquistas e nossos talentos com o mundo. Essa realidade é libertadora e tão simples quanto possível. Pense comigo: se criaram padrões e condicionamentos no passado que nos limitaram e disseram que éramos incapazes, podemos, sim, criar crenças e padrões alinhados ao
presente momento, construindo uma sociedade com igualdade de direitos e de oportunidades, com inclusão e respeito pela individualidade. Como? Por meio do autoconhecimento, da autoconfiança, do reconhecimento do poder pessoal, da coragem e da empatia, transgredindo a reacionária visão machista e a domesticação que sofremos desde os primeiros anos de vida.


  Esta obra mostra tal possibilidade com depoimentos reais e em primeira pessoa, que ressaltam a importância de nos responsabilizarmos pelas nossas vidas. Não somos resultados das circunstâncias, mas de pequenas e grandes escolhas que fazemos diariamente. O caminho é optar pela coragem de enfrentar a vida em vez de sucumbir ao medo de falhar. Porque escolhas feitas pelo medo nos mantêm dentro da zona de conforto, onde não há risco, mas também não há felicidade. Por outro lado, uma vida norteada pela coragem traz a chance de uma vida inteira, livre. E é essa a vida que todas nós merecemos.


  Olhar para dentro e olhar para fora são movimentos tão fundamentais quanto o inspirar e o expirar. Só com coragem e autocompaixão você poderá viver o maior amor da sua vida: o amor-próprio! Acredite, a prática dessas virtudes deixa o olhar para o espelho não só mais nítido, como muito mais confortável e inspirador. Se vai ser fácil? Não. Se vai valer a pena? Sim.


  Faça por você, mas também para ser um exemplo para todos aqueles ao seu redor. Filhos felizes são os que têm em casa adultos realizados, leais às suas verdades. Por isso tudo, espero que este livro leve você a pensar ainda mais e a limpar tudo aquilo que afasta você da sua essência. Limpe o espelho, olhe além das máscaras e veja a beleza de quem você realmente é. Como a Flora nos ensina: “Temos que dividir para somar”. Leia e compartilhe – e tenha certeza de que juntas vamos mais longe.


  Boa jornada!


  Ana Raia


  Coach de vida e carreira
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  Este livro foi quase uma terapia em grupo. Ao final de cada capítulo, há o depoimento de quem gentilmente abriu o coração e teve a coragem de dividir um recorte da própria história. Por isso, prefiro dizer que esta obra foi escrita por muitas mãos, muitas cabeças e, claro, muitos corações.


  Foram algumas visitas e centenas de conversas. Diversos rascunhos e, às vezes, algumas lágrimas derramadas.


  A associação de cada depoimento com os assuntos abordados foi ideia da jornalista Patrícia Favalle, que organizou os temas e me orientou ao longo do livro.


  Assim, poderia passar por uma leitura agradável, com começo, meio e fim. Uma narrativa linear, apesar de ser citada em doses.


  Para manter a privacidade das depoentes, decidimos abreviar as assinaturas usando apenas as suas iniciais.


  Espero que essa perspectiva possa encorajar e acolher quem precisa encontrar uma nova jornada. Se de alguma forma este livro inspirar outras mulheres a voltarem a se colocar no topo da lista de suas prioridades, então terá valido a pena.


  Flora Botelho, São Paulo, 2019
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  Sempre gostei de escrever. Jogar com as palavras, brincar com os sons, trocar as letras de lugar e ver no que vai dar. Pego lápis e papel. Não um papel qualquer – mas um lindo caderno pautado. As palavras fluem, deslizam e se compõem.
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